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Introdução

A epilepsia é uma doença neurológica caracterizada pela ocorrência recorrente de crises epilépticas, cujo 
diagnóstico e acompanhamento dependem frequentemente da avaliação do eletroencefalograma (EEG). A 
análise manual dos registros eletroencefalográficos apresenta limitações relacionadas ao grande volume de 
dados  e  à  variabilidade  entre  avaliadores,  impulsionando o  desenvolvimento  de  métodos  automatizados 
baseados em inteligência artificial (IA). Nesse contexto, algoritmos de aprendizado de máquina e profundo 
vêm sendo  investigados  para  a  análise  automatizada  do  EEG,  com aplicações  na  detecção  de  padrões 
epileptiformes e no suporte à avaliação de pacientes com epilepsia.

Objetivo

Analisar a produção científica mundial sobre a aplicação de inteligência artificial na eletroencefalografia para 
diagnóstico e monitorização da epilepsia entre 2020 e 2025.

Métodos

Estudo bibliométrico realizado na base de dados PubMed. A estratégia de busca incluiu os termos “epilepsy”, 
“EEG” e “deep learning”. Foram incluídas publicações entre janeiro de 2020 e dezembro de 2025. Foram 
avaliadas características da produção científica, incluindo número de publicações por ano, periódicos e países 
de origem.

Resultados

Foram identificadas 780 publicações entre 2020 e 2025. Observou-se crescimento expressivo da produção 
científica ao longo do período analisado, passando de 76 publicações em 2020 para 212 em 2025, o que 
representa aumento aproximado de 179%. Os periódicos com maior número de publicações foram Scientific 
Reports (n=48), Epilepsia (n=43) e Journal of Neural Engineering (n=36). Os países com maior contribuição 
científica foram Estados Unidos (n=422) e China (n=403), seguidos por Canadá (n=130) e Austrália (n=125). 
A concentração  da  produção em países  com elevado  investimento  em pesquisa  e  inovação tecnológica 
demonstra o papel central dessas nações no avanço de ferramentas computacionais aplicadas à neurologia. O 
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crescimento observado reflete o interesse crescente em métodos capazes de automatizar a análise de sinais 
eletroencefalográficos, classificação de padrões elétricos, auxiliar na detecção de crises epilépticas e otimizar 
a monitorização contínua de pacientes.

Conclusão

A  produção  científica  mundial  sobre  inteligência  artificial  aplicada  ao  EEG  na  epilepsia  apresentou 
crescimento substancial entre 2020 e 2025. Esse aumento evidencia a consolidação da IA como área emergente 
na neurologia, impulsionada pela busca por métodos mais rápidos, reprodutíveis e escaláveis para interpretação 
de exames. Os achados sugerem que a pesquisa atual está direcionada ao desenvolvimento de ferramentas com 
potencial para aprimorar o apoio diagnóstico, reduzir o tempo de análise dos registros eletroencefalográficos 
e  contribuir  para  uma  abordagem  mais  eficiente  no  manejo  de  pacientes  com  epilepsia,  embora  sua 
incorporação clínica ainda dependa de validação e padronização.
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